
C
(10) o Dia D de vacinação con-
tra a gripe, integrando uma
mobilização nacional que
busca ampliar a cobertura
vacinal contra o vírus da influ-
enza. A ação ocorre em um
momento crítico, no qual o
estado enfrenta não apenas
questões climáticas, como
deslizamentos de terra e ala-
gamentos, mas também o
impacto das baixas tempera-
turas na saúde da população,
que favorecem o surgimento
de casos de gripe. 

Mais de 80% dos municí-
pios baianos aderiram à cam-
panha, com unidades de saú-
de abertas em horário espe-
cial e postos de vacinação
montados em locais de gran-
de circulação, como shop-
ping centers. Em Salvador,
um sistema drive-thru estará
funcionando no Centro de
Convenções da capital, tanto
na sexta (9) quanto no sába-
do (10), a partir das 8h. 

A meta da campanha é
imunizar mais de 3,6 milhões
de pessoas que integram os
grupos prioritários definidos
pelo Ministério da Saúde. En-
tre eles estão: crianças de 6
meses a menores de 6 anos,
gestantes, puérperas, idosos
com 60 anos ou mais, povos
indígenas e comunidades
quilombolas, pessoas em si-
tuação de rua, trabalhadores
da saúde, professores, pro-
fissionais das forças de se-
gurança e salvamento, mem-
bros das Forças Armadas,
pessoas com deficiência per-
manente, caminhoneiros, tra-
balhadores de transporte co-

om a chegada do
período chuvoso e o
aumento da circula-
ção de vírus respi-
ratórios, a Bahia re-
aliza neste sábado
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Efeitos do tarifaço podem trazer choque
indesejado na economia dos EUA em breve

Uma interessante aná-
lise do respeitado The Eco-
nomist, publicação britâni-
ca fundada em 1843, sobre
a economia dos EUA em
tempo de tarifaço. Recortei
trecho que reproduzo aqui.
Vamos ver:

Mesmo antes da imple-
mentação das tarifas recí-
procas em 9 de abril, as
pesquisas sugeriam que
os consumidores e as em-

presas americanas estavam
preocupados. De acordo
com uma pesquisa da filial
de Dallas do Federal Reser-
ve, a produção industrial caiu
para um nível recorde em
abril.

“E os números divulga-
dos em 30 de abril mostra-
ram que o PIB dos Estados
Unidos contraiu 0,3% em ter-
mos anualizados. O déficit
comercial aumentou à medi-

ESTUPIDEZ
 Uma estudante de 14 anos morreu no último dia 8
dentro do Colégio Livre Aprender, no Bairro Universi-
tário, em Uberaba (MG), após ser atacada com uma
tesoura por um colega da mesma idade. O pai da
adolescente é funcionário do colégio e tentou socorrer
a filha. Ah, sim: é um colégio particular e muito
conceituado. Ah, como sinto saudades dos tempos da
mera troca de sopapos em brigas FORA do colégio,
"na saída." Mas os tempos mudam.“

Mera curiosidade,
só isso...

Em tempos de
comitivas ocupando até
quatro aviões para
viagem à Rússia, vamos
lembrar uma curiosida-
de desse mundão
pitoresco: na Alemanha,
onde cônjuges de
governantes só partici-
pam de viagens oficiais
se pagarem o custo, o
marido da ex-chanceler
Angela Merkel, Joachim
Sauer, professor de
Química Quântica da
Universidade de
Humbolt, quando queria
acompanhá-la, viajava
em avião de carreira,
porque saía mais barato.
“Que interessante!

da que as empresas cor-
reram para acumular es-
toques de produtos es-
trangeiros antes da entra-
da em vigor das tarifas.“Os
dados em tempo real per-
mitem que os economis-
tas vejam o que aconte-
ceu desde então. Alguns
indicadores de alta frequ-
ência sugerem um impac-
to limitado da guerra co-
mercial até o momento."“

Descaso com patrimônio
Efeito real ainda demora “Ainda nesse editorial, publicado

no início desta semana, a revista pondera: "Os choques
comerciais demoram para se propagar pela economia, o que
significa que a extensão total dos danos ainda pode demorar
um pouco. As empresas podem contar com seus estoques
por um tempo, por exemplo; a demanda por armazéns
alfandegados, que permitem que as empresas armazenem
mercadorias perto dos portos e paguem à alfândega somente
quando elas forem liberadas, aumentou."

letivo, funcionários dos Cor-
reios, trabalhadores portuári-
os, além de pessoas priva-
das de liberdade, adolescen-
tes sob medidas socioeduca-
tivas e indivíduos com doen-
ças crônicas não transmissí-
veis ou outras condições clí-
nicas especiais. 

Para ser vacinado, é ne-
cessário apresentar um docu-
mento de identidade com foto,
a carteira de vacinação e, quan-
do aplicável, um comprovante
que ateste a condição de in-
clusão no grupo prioritário. 

A diretora de Vigilância
Epidemiológica da Bahia,
Márcia São Pedro, destacou
a importância da vacinação
como forma de prevenção. “A
vacinação contra a influenza
é essencial para reduzir com-
plicações, internações e óbi-
tos provocados pelo vírus.
Com a chegada do período
mais frio, cresce a circulação
de vírus respiratórios, e a va-
cina é a principal medida de
prevenção”, afirmou. 

A secretária da Saúde do
Estado, Roberta Santana,
também reforçou o apelo à
população. “Vacinar é um ato
de cuidado e responsabilida-
de. Antes do Dia das Mães,
quem é mãe deve levar os fi-

lhos para se vacinar. Vamos
aproveitar o Dia D para prote-
ger nossas famílias e garan-
tir um São João mais segu-
ro”, disse. 

Até o momento, mais de
672 mil doses já foram apli-
cadas na Bahia, colocando o
estado na quinta colocação
no ranking nacional de vaci-
nação. Para esta mobilização,
aproximadamente 3 milhões
de doses foram distribuídas
aos municípios baianos. Vale
lembrar que a vacina contra a
gripe pode ser administrada
simultaneamente com outras
vacinas do Calendário Naci-
onal, incluindo a da Covid-19. 

A infectologista Lorena
Galvão também alertou sobre
os riscos aumentados duran-
te o período chuvoso. “A vaci-
nação contra a Influenza é
capaz de reduzir a ocorrência
de óbitos e internações de-
correntes da gripe, além de
aliviar a sobrecarga no siste-
ma de saúde. É especialmen-
te indicada para pessoas
com maior risco de compli-
cações. A vacinação nesta
época do ano é ainda mais
relevante por ser o período de
maior circulação dos vírus
respiratórios, incluindo o da
gripe”, explicou. 
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IMUNIZAÇÃO
Ocorre neste
sábado nos
postos de saúde

Bahia registra queda na mortalidade infantil 

O Brasil alcançou, em
2024, o menor número de
óbitos de crianças de 0 a 4
anos dos últimos três anos,
segundo dados do Sistema
de Informações sobre Morta-
lidade (SIM), do Ministério da
Saúde, compilados pela Or-
ganização Nacional de Acre-
ditação (ONA). A redução de
8,02% entre 2022 e 2024 re-
flete avanços importantes na
proteção da infância, especi-
almente em estados como a
Bahia, que vem investindo de
forma estruturada em saúde
materno-infantil. 

A Bahia registrou 2.769
óbitos infantis em 2024, uma
queda significativa em relação
a 2023 (2.950) e 2022 (3.109).
Apesar da tendência positiva,
especialistas alertam para a
importância de fortalecer me-
didas preventivas, especial-
mente contra causas evitáveis,
como infecções, desnutrição
e doenças imunizáveis. 

Entre os fatores que con-
tribuíram para a queda estão
diversas ações promovidas
pela Secretaria de Saúde do
Estado da Bahia (Sesab). A
pasta destaca uma redução
de 20% na mortalidade ma-
terna entre 2021 e 2024, e o
lançamento do Programa Mãe
Bahia, com investimento de
R$ 864 milhões. A iniciativa
foca na ampliação do acesso
ao pré-natal qualificado, par-
to humanizado e acompanha-
mento pós-parto. 

A rede hospitalar também
vem sendo reforçada com a
construção e requalificação
de maternidades. Estão em
construção o Hospital e Ma-
ternidade Regional Costa do
Dendê, em Valença, e o Hos-
pital e Maternidade Regional
do Sisal, em Serrinha — am-
bos com 255 leitos —, além
da nova Maternidade de Amar-
gosa, com 117 leitos. Já em
funcionamento, a Maternida-
de Regional de Juazeiro con-
ta com 178 leitos, incluindo
leitos de terapia intensiva e
semi-intensiva, oferecendo
suporte especializado a ges-
tantes e recém-nascidos. 

Outras ações incluem a
criação de Centros de Parto
Normal em Ibotirama, Santa
Maria da Vitória, Macaúbas e
Porto Seguro; a implantação
de Ambulatórios de Gestação
e Puerpério de Alto Risco
(AGPAR) em policlínicas regi-
onais de Jequié, Ilhéus e Vi-
tória da Conquista; e o forta-
lecimento dos Bancos de Lei-
te Humano. O programa Mais
Atenção Primária também
promete ampliar a cobertura
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com R$ 934,1 milhões em
investimentos para a constru-
ção de 284 novas Unidades
Básicas de Saúde e a expan-
são para mais de 4.300 Equi-
pes de Saúde da Família. 

Essas iniciativas seguem
metas nacionais, como as da
Rede Alyne, que propõe a re-
dução de 25% da mortalida-
de materna até 2027 e 50%
entre mulheres negras. A
Bahia incorporou integral-
mente esses objetivos ao
Programa Mãe Bahia, refor-
çando o compromisso com a
equidade racial, qualificação
da assistência e humaniza-
ção do cuidado. 

“Esses esforços compro-
vam que há, sim, um compro-
misso efetivo com a vida e com
a redução das desigualdades
em saúde. É preciso reconhe-
cer que reverter indicadores
históricos de mortalidade in-
fantil e materna exige investi-
mentos de longo prazo, rees-
truturação da rede e atuação
integrada. E esse é o caminho
que o governo vem trilhando
com responsabilidade”, afir-
mou a Sesab, em nota envia-
da à Tribuna da Bahia. 

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, Gilvane Lolato, ge-
rente de Operações da ONA,

destacou que a redução de
6,5% nas mortes infantis é um
avanço importante, refletindo
o impacto direto da qualifica-
ção dos processos assisten-
ciais ao longo de toda a linha
de cuidado materno-infantil. 

“O cuidado começa no
pré-natal, com acompanha-
mento sistemático da gestan-
te, identificação precoce de
fatores de risco, educação em
saúde e acesso a exames la-
boratoriais e de imagem, con-
forme cada fase da gestação.
Quando a gestante chega ao
serviço para o parto, é essen-
cial que a classificação de ris-
co seja feita com agilidade e
segurança, respeitando os
protocolos institucionais e as
diretrizes baseadas em evi-
dências”, explicou. 

Ele acrescenta que, nes-
se momento, inicia-se o pré-
parto, com monitoramento
adequado da mãe e do feto,
em ambiente seguro e huma-
nizado, com equipe multipro-
fissional preparada para ofe-
recer um cuidado resolutivo,
respeitoso e alinhado às boas
práticas obstétricas. 

“No parto, os protocolos
assistenciais devem estar ple-
namente implantados para ga-
rantir o nascimento seguro do

bebê, prevenir complicações e
promover ações imediatas
como o contato pele a pele, o
corte oportuno do cordão um-
bilical e o início precoce da
amamentação”, detalhou. 

Lolato também ressaltou
a importância do cuidado con-
tínuo no pós-parto. Segundo
ele, a puérpera e o recém-nas-
cido devem ser monitorados
quanto a sinais de alerta, re-
ceber orientações claras sobre
o aleitamento materno, cuida-
dos com o coto umbilical, si-
nais de icterícia, além de agen-
damento dos testes neonatais
obrigatórios, como o do pezi-
nho, da orelhinha, do olhinho
e do coraçãozinho, com enca-
minhamento para a atenção
primária. 

“Por fim, é fundamental
que a organização de saúde
ofereça um plano educacional
estruturado para essa mãe,
reforçando a importância da
amamentação exclusiva, da
vacinação, do vínculo afetivo
com o bebê e da rede de
apoio. Essa linha de cuidado,
quando bem organizada e in-
tegrada, é capaz de salvar vi-
das, promover saúde e garan-
tir um início de vida mais se-
guro para milhares de crian-
ças”, concluiu. 

 


